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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 A saúde mental, significa falar de uma grande área de ações e 

conhecimentos que são caracterizados pelo seu caráter transdisciplinar. Além disso, 

é o termo que se utiliza para descrever a saúde do seu emocional e o seu equilíbrio 

emocional. 

  Estudos sobre a saúde mental ainda são muito novos e informações sobre 

esse assunto são recentes. Por conta disso, vários dados sobre essa área ainda não 

chegaram para todas as pessoas, inclusive, não só a respeito de saúde mental, mas 

também a respeito da área das doenças oncológicas. A maioria das pessoas que não 

sabe muitas informações sobre o câncer são pessoas de classe baixa, pobres, ou que 

recebem de forma atrasada notícias atualizadas e informações recentes.  

 O câncer é uma doença que só existe tratamento, e ainda não há uma cura. 

Existem vários tipos de câncer, os mais comuns dentro do Brasil, de acordo com o 

instituto oncológico, são: o de próstata, o de Mama, pulmão, tireoide, esôfago, pele, 

colorretal e boca. Há muitos jeitos de contrair essa doença, e é justamente por não ter 

cura que os pacientes que têm câncer desenvolvem transtornos mentais, como 

ansiedade, depressão, entre outros transtornos.  

 Como nos dias de hoje a saúde mental influencia em muitas áreas do nosso 

dia a dia, seja no cotidiano, seja na prática de esportes, seja no nosso sono, no 

relacionamento, nos círculos de amigos, isso mostra que na área da saúde não seria 

diferente. Ademais, o câncer afeta muitas áreas do nosso dia a dia também, como 

escola, prática de esportes, amizades etc. logo, quando juntamos a saúde mental e o 

câncer, isso afeta ainda mais nosso cotidiano. 

 Esse conjunto de áreas afetadas no nosso dia a dia, de várias formas 

interfere no sono, na relação de amigos, na escola. Por conta disso, os médicos 

começaram a tratar o câncer e também o psicológico do paciente já durante o 

tratamento, por meio da terapia.  

 

  

 De acordo com o Instituto Nacional de Câncer, é muito importante que os 

pacientes estejam com o psicológico muito bom para terem resultados melhores, e 
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por conta disso os psicólogos começaram a atuar nessa área, fazendo com que os 

pacientes tivessem terapia durante o tratamento. Assim, os números de consultas 

variam de acordo com a necessidade do paciente, e o INCA (Instituto Nacional de 

Câncer) afirma que, com a junção do tratamento contra o câncer e a terapia, os 

resultados da maioria dos pacientes começou a melhorar; entretanto, não foi só a 

terapia e o tratamento que melhoraram os resultados, foi também o apoio de 

familiares, amigos e médicos.  

 Quando uma pessoa descobre que tem câncer, o sentimento mais forte que 

aparece é a depressão, além do sentimento de não saber se estará bem no dia 

seguinte. A partir disso, os psicólogos e os médicos procuram fazer atendimentos 

mais tranquilos, que não deixem o paciente com ansiedade ou qualquer outro 

transtorno mental. Ademais, a maioria dos pacientes que desenvolvem esses 

transtornos mentais são jovens e crianças. 

 O motivo da maioria dos pacientes que desenvolvem ansiedade, 

depressão, entre outros transtornos serem jovens e crianças é a questão do bullying 

ou o medo das pessoas ao seu redor, visto que, por serem muito novos, ainda não 

possuem um equilíbrio mental e podem não entender seus sentimentos tanto quanto 

um adulto. Por exemplo, existem vários meios de tratar o câncer, um em específico é 

a quimioterapia, na qual, durante esse tratamento, a maioria dos pacientes perde 

grande parte do seu cabelo, e isso faz com que muitos fiquem inseguros e 

desenvolvam transtornos mentais, além de surgir o medo de sofrer bullying ou ouvir 

piadas relacionadas ao seu cabelo, pois, nos dias de hoje, o bullying tem aumentado 

cada vez mais.   

 Um dos principais objetivos dos profissionais que atuam nessa área é 

mostrar ao paciente que ele está em um lugar seguro e que não há nada com que ele 

tenha com que se preocupar em questões de bullying. Isso é importante, porque os 

pacientes já ficam o tempo todo pensando no câncer e se preocupando com ele e, se 

eles começarem a se preocupar com outras questões, acabarão se prejudicando 

mentalmente. No entanto, como a junção desses dois assuntos (o câncer com a saúde 

mental) ainda é um assunto muito novo e que não é algo muito comentado, não são 

todos os hospitais e consultórios que têm psicólogos atuando nessa área e 

trabalhando junto com os médicos que tratam pacientes com câncer. Logo, é 

necessário aumentar os estudos na área. 
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1.1 Justificativa 

 

Como a saúde mental ainda é um assunto muito recente, muitas pessoas não 

sabem o quanto ela influencia no nosso cotidiano e nos resultados de alguns 

tratamentos para combater doenças; portanto, com certeza, é muito importante 

pesquisar e entender mais sobre esse assunto. Um exemplo da necessidade de 

estudar a saúde mental na área da saúde é no tratamento contra o câncer, já que 

existem muitos tipos de tratamento, porém um em específico é a quimioterapia, que é 

um tratamento em que o paciente acaba perdendo grande parte do seu cabelo e isso 

acaba afetando a sua autoestima. Isso pode fazer com que o paciente desenvolva 

ansiedade, depressão, entre outros transtornos relacionados à saúde mental. De 

acordo com alguns médicos, todos esses transtornos afetam os resultados do 

tratamento. Em muitos casos, é mais importante primeiro tratar a saúde mental e 

depois a doença em si. Assim, muitos psicólogos e psiquiatras começaram a atuar 

nessa área, ajudando os pacientes a terem uma autoestima elevada e, o mais 

importante, uma saúde mental boa. Esse conjunto de ações ajuda o paciente a ter 

resultados melhores em seus exames. Porém, como a atuação do psicólogo nessa 

área ainda não é muito conhecida, não são todos os pacientes que tratam essa 

doença que conseguem esse atendimento. Os pacientes que participam de 

atendimentos psicológicos têm melhor adesão ao tratamento e diminuição dos 

sintomas que o câncer causa, podendo ter um aumento do tempo de sobrevida.      

 

 1.2 Objetivo 

  

 O objetivo dessa pesquisa é mostrar a importância de ter uma saúde mental 

boa no nosso cotidiano e o quanto ela afeta na nossa vida e no tratamento contra o 

câncer. Além disso, é necessário tratar tanto o câncer quanto a saúde mental também, 

pois esta pode mudar os resultados dos exames relacionados àquela. O objetivo 

específico que essa pesquisa procura alcançar é que essas informações cheguem a 

todas as pessoas, tanto das camadas mais altas quanto das camadas mais baixas.  
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2. METODOLOGIA 

 

Para realizar este trabalho, foram feitos formulários, questionando pacientes 

com câncer, ou pessoas que têm conhecidos que já possuíram ou possuem câncer, 

e perguntando se eles começaram a ter algum transtorno mental quando descobriram 

o câncer, ou se notaram que seu conhecido teve alguma mudança de humor e postura 

e se eles fizeram algo para tratar. Se sim, questionou-se o que eles notaram de 

diferença nos seus resultados dos exames. Os questionários para os familiares e 

amigos dos pacientes que possuem câncer foram feitos também para saber se eles 

notaram alguma diferença em relação ao estado mental do paciente. Além disso, os 

pacientes oncológicos foram questionados sobre que tipo de câncer eles 

possuíam/possuem. 

 

3. RESULTADOS 

 

 

Os resultados com essa pesquisa são que a saúde mental influencia, sim, no 

tratamento do câncer, além de que os pacientes devem ter um acompanhamento 

psicológico ou psiquiátrico, dependendo da necessidade, durante esse processo tão 

difícil. Um dos tipos de tratamento que mais afeta a saúde mental do paciente é a 

quimioterapia, a qual, quando começa a fazer efeito, faz com que a pessoa perca  

grande parte do seu cabelo, o que afeta a autoestima e a autoconfiança. 

Resultados obtidos com o formulário feito foram que a maioria desses pacientes 

possuíam câncer de mama, próstata e intestino. Foi possível entender que, durante o 

tratamento do câncer, muitos pacientes acabaram desenvolvendo pânico, ansiedade, 

angústia e principalmente o sentimento de incerteza, dúvida e medo. Um sentimento 

que acabou se repetindo foi o desânimo, que é o sentimento responsável por fazer 

com que o paciente não obtenha progresso. Outros pacientes também relataram que 

acabaram obtendo uma alteração de humor devido ao tratamento, por meio da grande 

quantidade de medicamentos.    
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A saúde mental e o câncer possuem muitas questões em comum, uma delas é 

o impacto no dia a dia. Pode-se comprovar isso por meio das respostas obtidas com 

o formulário, no qual os pacientes relatam que sentiram bastante cansaço diariamente 

e que não conseguiam concluir atividades que antes consideravam simples. Foi 

questionado também se essas pessoas conheciam alguém que já teve ou tem câncer. 

Os resultados encontram-se listados abaixo. 

 

 

Gráfico do questionário 

Os pacientes que já possuíram ou possuem a doença foram questionados 

sobre qual idade eles descobriram o câncer. Com o gráfico abaixo, entende-se que 

26% das pessoas que responderam ao formulário descobriram com 51 até 60 anos. 

 

 

Gráfico do questionário 
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 Por meio dessas pesquisas, foi possível perceber que o gênero que acaba 

sendo mais afetado é o feminino. Isso ocorre por causa da comparação, do julgamento 

e do medo de outras meninas e também pelo bullying, que é algo que afeta muito 

durante o tratamento. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pode-se concluir que, sim, a saúde mental pode afetar tratamentos contra o 

câncer, e o grau de influência depende muito de mental para mental e da importância 

que cada indivíduo dá para essa área da saúde. Conclui-se que é de extrema 

necessidade o acompanhamento de profissionais da área da saúde mental, como 

psicólogos, psiquiatras, neurologistas entre outros, no tratamento de pessoas com 

câncer. 

Ademais, muitos falaram que a falta de atividades físicas contribui para as 

mudanças de humor. Com isso, entende-se que é muito importante que, mesmo 

dentro do hospital, deve haver alguns exercícios que ajudem a movimentar o corpo e 

a distrair o cérebro, visto que são práticas que podem ajudar muito a minimizar a 

ansiedade e a depressão. 
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